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RESUMO 

 

Cardoso, L. S., 2024, Caminhos participativos para a elaboração de estratégias de divulgação 

científica no Parque Nacional Cavernas do Peruaçu - MG [Dissertação de Mestrado], São Paulo, 

Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, 162 p. 

 

Ao desenvolver estratégias ou promover a divulgação científica, busca-se entender o público-

alvo e o meio pelo qual se dará a comunicação e divulgação dos resultados de pesquisas 

científicas. No entanto, em áreas com histórico de conflitos sociais, surgem questionamentos 

sobre como aproximar comunidades locais da comunidade acadêmica, além de valorizar os 

saberes tradicionais junto ao científico. A busca por aproximação e desenvolvimento de 

estratégias de divulgação científica a que essa pesquisa se propôs, está inserida nas 

comunidades da Área de Proteção Ambiental (APA) e Parque Nacional Cavernas do Peruaçu 

(PNCP), no norte de Minas Gerais. Diante das singularidades do local e das pessoas, optamos 

por conhecer nosso público por meio de entrevistas e oficinas com metodologias participativas 

e reforçar a troca de conhecimentos com um cine-debate. Adicionalmente, a fim de entender a 

maneira como os pesquisadores daquela região percebem e praticam a divulgação científica, 

aplicamos um questionário aos pesquisadores da APA e PNCP. Com essas atividades, foi 

possível entender a percepção dos moradores locais em relação às alterações climáticas locais, 

aos pesquisadores que frequentam a região para realização de pesquisas e às suas expectativas 

em relação à divulgação destas pesquisas. Neste caso, os moradores das comunidades da APA 

e PNCP relataram que o nível do rio Peruaçu diminuiu nas últimas décadas, e o período chuvoso 

está se tornando mais irregular, com prolongados períodos de seca. A relação entre 

comunidades locais e pesquisadores ainda é incipiente, no entanto, ambas as partes 

demonstraram um desejo de se aproximar e de participar de atividades de divulgação científica. 

Esta fase de levantamento do público-alvo e de seus interesses sobre a divulgação científica foi 

fundamental para direcionar as estratégias de divulgação aos conhecimentos e necessidades das 

comunidades alcançadas. 

 

Palavras-chave: divulgação científica, saberes socioculturais, metodologias participativas, 

conflitos socioambientais, mudanças climáticas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A comunicação ou divulgação dos conhecimentos científicos para o público geral, 

segundo Castelfranchi (2010), desempenha um papel importante para a democratização do 

conhecimento científico e permite que a sociedade tome decisões racionais e informadas. Além 

disso, segundo o autor, a divulgação científica também se torna algo precioso, necessário e 

inevitável para os cientistas, porque o apoio da opinião pública desempenha um papel 

significativo no avanço da ciência. 

Em estudos de divulgação científica no Brasil e em todo o mundo, alguns autores vêm 

defendendo um modo de produção do conhecimento científico feito de forma mais dialógica e 

participativa entre cientistas e não-cientistas na gestão e legitimação da pesquisa científica 

(Silva, 2006; Trench, 2008; Castelfranchi, 2010; Flores e Gomes, 2014; Bucchi e Trench, 

2021). Essa forma de divulgação científica abandona um modelo denominado como de déficit, 

cuja comunicação é unidirecional entre emissor-receptor e somente o cientista ou o divulgador 

apresenta seus conhecimentos ao chamado “público leigo” (Flores e Gomes, 2014). 

A divulgação científica por meio do diálogo e de modelos participativos possibilitaria 

uma nova versão das relações entre conhecimento, poder, circulação e acesso (Silva, 2006). 

Neste caso, o compartilhamento dos saberes teria também um papel de compartilhamento de 

poder (Flores e Gomes, 2014). E, segundo Metcalfe et al. (2022), essa divulgação científica 

participativa, quando utilizada com cuidado, poderia alterar essas relações de poder e alcançar 

uma ampla inclusão social para uma transformação das relações entre ciência e sociedade. 

De acordo com Costa et al. (2010) para que uma divulgação científica participativa se 

concretize, são necessárias profundas mudanças de comportamento por parte dos cientistas e 

da sociedade. O cientista teria que se esforçar na valorização da educação científica, aceitar a 

divisão de poder na política de ciência e tecnologia, respeitar conhecimentos que não são de 

sua especialidade e promover a participação e a defesa do debate democrático. E, do outro lado, 

a sociedade deveria ter uma participação mais ativa nos assuntos científicos, buscar 

conhecimentos que a capacite para a interação com cientistas em decisões políticas das ciências 

e tecnologia, usar e reivindicar seus direitos em debates democráticos. 

Segundo Moriconi (2014), sentimentos como o de pertencimento e de identidade podem 

despertar nas pessoas reflexões sobre o mundo e sobre suas próprias atitudes e, 

consequentemente, interferir na construção dos valores e na mudança de atitudes.  
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O conceito de sentido do lugar ou de pertencimento é compreendido por Haywood 

(2014) como um processo experiencial de uma pessoa ou um coletivo com um local concreto 

onde o ambiente físico, o eu e os processos sociopolíticos se sobrepõem. O local envolve 

componentes naturais, culturais e ontológicos, que inclui no pertencimento dois aspectos 

principais: apego ao lugar e significado do lugar, cada um com subcomponentes relacionados. 

E, o pertencimento individual e coletivo às experiências cotidianas vividas em lugares físicos 

levam a uma paisagem sensorial orgânica e relacional, informadas por histórias e experiências 

individuais.  

A partir dos estudos de Haywood (2014), considerando que o sentimento de 

pertencimento é formado por experiências vividas e significado e apego ao lugar, um passo 

considerável a ser feito seria o conhecimento das experiências vividas pelos indivíduos 

presentes em um determinado local. No caso de uma divulgação científica participativa, o não-

cientista ter acesso ao conhecimento do cientista sobre o lugar em que vive, permite não só 

mostrar outros olhares sobre a ciência no seu território e dia a dia, como também permite que 

esse indivíduo perceba o significado que aquele mesmo lugar tem para o cientista, para a ciência 

e a sociedade, e talvez assim, se identifique com isso para participar e apoiar mais a ciência. 

Isso também se aplicaria no sentido inverso: o cientista, ao conhecer outros olhares e saberes 

sobre o lugar onde ele desenvolve suas pesquisas, poderia gerar um sentimento de 

pertencimento e uma mudança de comportamento em prol da divulgação científica. Promover 

uma divulgação científica participativa poderia ser, portanto, retroalimentada e reafirmada 

pelos próprios processos de divulgação científica. 

 A Educação Ambiental, na busca por mudança de comportamentos, explora o sentimento de 

pertencimento e identidade, por meio do envolvimento dos atores sociais em processos 

participativos e dialógicos (Brasil, 1999).  

Nessa mesma direção, a Aprendizagem Social (AS), descrita por Wals (2007), Jacobi et 

al. (2011; 2016) e Carvalho et al. (2019), está em estreita relação com o desenvolvimento de 

capacidades, representando a possibilidade de construir processos dinâmicos de participação e 

colaboração de um número crescente de atores públicos e da sociedade em novas formas de 

pensar e enfrentar problemas relacionados à sustentabilidade socioambiental, como o uso 

sustentável dos recursos naturais, na interação entre sociedade e poder público.  

A Aprendizagem Social promove o (re) pensar de conceitos e a construção de novos 

conhecimentos e valores capazes de contribuir para a transformação de práticas, bem como para 

o desenvolvimento de novas competências, visando à gestão do ambiente local por meio de 

processos de co-aprendizagem (Santos e Bacci, 2017). Implica, essencialmente, em (re) 
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conhecer o lugar/ambiente em que se vive e aprender na e da realidade (Santos e Jacobi, 2011). 

Os seus referenciais se inserem nas práticas socioambientais educativas de caráter colaborativo 

e têm se revelado um veículo importante na construção de uma nova cultura de diálogo e 

participação. Seu desenvolvimento pede a construção de espaços pedagógicos coletivos para a 

aprendizagem e o exercício da cidadania, bem como propõe a troca de saberes e a inovação nas 

formas de convivência, visando à construção de novos conhecimentos e valores capazes de 

contribuir na transformação de práticas (Santos, 2018). 

 Ao destacar o conceito de Aprendizagem Social para cooperar com uma divulgação científica 

participativa, propõe-se contribuir para que os atores sociais envolvidos possam: aprofundar 

seus conhecimentos e ampliar caminhos de diálogo; estabelecer laços de confiança e 

cooperação; administrar e resolver conflitos e buscar soluções conjuntas, que sejam técnica e 

socialmente adequadas (Harmonicop, 2003; Pahl-Wostl et al.,2007). 

No contexto das geociências, no qual este trabalho de mestrado está vinculado, Brilha 

(2004) e Stewart e Nield (2013) destacam que a sociedade possui pouco conhecimento sobre o 

funcionamento, a influência e importância das geociências e da geologia. Além disso, faltam 

interfaces entre geocientistas e discentes do ensino médio (Pereira et al., 2016). 

O Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (PNCP), no norte de Minas Gerais (MG), é 

uma área de alta relevância científica e, em grande parte, geológica. A geodiversidade 

encontrada no PNCP, ou seja, o conjunto de elementos abióticos e seus processos naturais, 

possibilita a apresentação de processos e produtos geológicos pela presença de cavernas, vales, 

cânions, torres calcárias, depressões fechadas (dolinas e uvalas) e diversas microformas 

(karren) sobre a rocha calcária (Piló e Rubbioli, 2002). 

Porém, a região ainda carece de estudos de divulgação científica destinados às pessoas 

que estão mais próximas ao parque, quais sejam, os moradores da região. De acordo com 

pesquisas realizadas previamente a este trabalho em 2019, foi possível identificar a expectativa 

e a necessidade da comunidade local em compreender as pesquisas realizadas no entorno do 

PNCP.  

Além disso, não existem pesquisas ou dados disponíveis que reúnam informações sobre 

os pesquisadores e as atividades de divulgação científica nos arredores do PNCP, ou sobre como 

os moradores enxergam o seu território e as pesquisas científicas do Peruaçu, e como as 

questões de mudanças climáticas e ambientais são vistas por esses grupos. 

Com base nessas reflexões, esta pesquisa tem relevância tanto para a sociedade em geral 

quanto para o meio acadêmico, por promover a aproximação entre o conhecimento científico e 

as comunidades vizinhas ao parque, bem como a compreensão a perspectiva dos moradores 
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locais sobre as pesquisas e os resultados gerados pelas universidades na região, especialmente 

no que se refere à colaboração entre ensino, pesquisa e extensão universitária, que são 

componentes essenciais das Instituições de Ensino Superior (IES). 

Ao considerar a elaboração das estratégias de divulgação científica, com base na 

aprendizagem social e considerando o sentimento de pertencimento, espera-se dar voz às 

comunidades locais, e promover a participação e engajamento social em relação aos temas 

geocientíficos e às necessidades locais. 

O estudo de estratégias de divulgação científica em formato participativo junto às 

comunidades locais do entorno do PNCP é pautado, portanto, em um compartilhamento de 

conhecimentos acadêmicos e culturais. 

 A divulgação científica aqui proposta distingue-se de outros trabalhos da área por basear-se 

em uma comunicação construída junto aos atores sociais locais, e por não ser direcionada 

especificamente a um determinado público - ao público jovem ou monitores ambientais que 

estão inseridos nas atividades turísticas do parque -, mas sim a todos os moradores da região, 

independentemente de sua faixa etária e ocupação profissional. 

Os resultados obtidos podem auxiliar também estudantes de graduação e pós-graduação 

na divulgação de seus conhecimentos, como forma de devolutiva das suas pesquisas à 

sociedade. 

Neste cenário transdisciplinar, a pesquisa visou estudar, testar e propor ações e 

estratégias de divulgação geocientífica em seu formato participativo, conhecendo os atores 

sociais e as pesquisas científicas na região do PNCP, no norte de Minas Gerais. 

 Os objetivos específicos podem ser assim, definidos: 

● Mapear as pesquisas científicas realizadas na região do PNCP; 

● Mapear as atividades e estratégias de divulgação científica relacionadas às pesquisas 

desenvolvidas na região do PNCP; 

● Mapear os conhecimentos (científicos e socioculturais) dos moradores locais; 

● Identificar os interesses dos moradores locais sobre temáticas a serem abordadas na 

divulgação científica; 

● Promover atividades de divulgação das geociências nas comunidades locais; 

● Promover a troca dos saberes (científicos e socioculturais) entre pesquisadores e 

moradores locais; 

● Propor estratégias de divulgação científica com base nos resultados obtidos.  
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No formato tradicional de ensino, não fomos incentivados a fazer perguntas, a ter 

curiosidade ou a participar ativamente das aulas. Dessa forma, é difícil esperar que a sociedade, 

de repente, desenvolva um interesse ou saiba onde buscar os resultados das pesquisas 

acadêmicas. Estimular pessoas a acreditar em sua própria curiosidade e a ser proativa na 

exploração de assuntos que não fazem parte do seu cotidiano também deve ser considerado ao 

propor atividades de divulgação científica, para que haja autonomia da sociedade na busca de 

conhecimentos científicos e de dados científicos confiáveis. 

Durante as oficinas participativas e de divulgação das geociências, os moradores locais 

participavam ativamente das discussões, evidenciando um senso coletivo de interesse em 

participar de atividades fora do cotidiano deles e de diminuir a distância existente entre 

comunidade local e comunidade acadêmica. 

O interesse das comunidades em contribuir com melhorias para a região do Peruaçu, 

sobretudo relacionadas aos problemas socioambientais da região, foi notado nas oficinas 

participativas e, principalmente, no cine-debate. Porém, ainda há uma falta de orientação, 

organização e incentivos vindos de organizações governamentais ou não governamentais, para 

as mobilizações acontecerem. 

Ao longo deste estudo, ficou evidente a carência de medidas socioambientais, como o 

saneamento básico, a falta de coleta de resíduos sólidos, o manejo da água na região do Peruaçu, 

bem como a clara demanda dos moradores pelos conhecimentos produzidos na região pelos 

pesquisadores. Entre as ações reivindicadas pelos moradores, destacam-se: a necessidade da 

coleta de resíduos sólidos nos corpos d'água e na região em sua totalidade, implementação de 

fossas biodigestoras ou dispositivos de tratamento de esgoto para mitigar as contaminações na 

bacia hidrográfica local, e manejo adequado das águas fluviais e pluviais. 

É igualmente crucial realizar um censo das famílias da região e desenvolver um plano 

de manejo para a Área de Proteção Ambiental e Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, a fim 

de proporcionar um direcionamento mais eficaz para futuras iniciativas socioambientais, 

turísticas e de divulgação científica. 

As pessoas, independentemente de sua formação ou posição de liderança, tendem a se 

preocupar com questões mais urgentes e próximas à sua realidade. Dado o aumento das crises 

climáticas, espera-se uma atenção maior para ações voltadas às comunidades mais atingidas.  
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Nesse contexto, a divulgação científica desempenha um papel crucial e essencial na 

atualidade, facilitando o diálogo entre a população e os cientistas em todas as fases das 

pesquisas climáticas, desde o início até a implementação de projetos socioambientais. 

Embora tenhamos acesso a dados científicos globais sobre as mudanças climáticas, é 

fundamental compreendermos as particularidades de cada região para agir também de maneira 

local. É nesse contexto que o diálogo entre comunidades e pesquisadores desempenha um papel 

crucial. Essa interação é essencial para promover ações que beneficiem tanto as pessoas 

localmente quanto globalmente, com um foco especial na proteção dos grupos mais vulneráveis 

social e ambientalmente. A Divulgação Científica pode e deve ter um caráter mais profundo e 

deve ser desenvolvida com uma função social. 

As abordagens e os direcionamentos das ações de divulgação científica devem ser 

regadas de sensibilidade para o público e o território a qual ele pertence. Compreender a 

complexidade das pessoas que são o público-alvo da divulgação e, alcançar e reconhecer as 

multiterritorialidades e multiculturalidades e os locais onde elas vivem, é um passo essencial 

para promover a transformação social e fortalecer os laços entre o público e os divulgadores 

científicos. 

Apesar de algumas ações de divulgação científica estarem ao alcance dos pesquisadores, 

é importante não atribuir exclusivamente a eles a responsabilidade por essas iniciativas, uma 

vez que tais ações dependem de incentivos que vão além da mera disposição dos pesquisadores 

em compartilhar conhecimentos científicos. Neste cenário, é essencial a promoção de 

incentivos acadêmicos e a alocação de recursos governamentais adicionais para fomentar a 

divulgação científica, uma vez que essas iniciativas demandam tanto tempo quanto recursos 

financeiros para serem efetivamente realizadas. 

O Parque tem grande potencial turístico e socioeconômico, principalmente após a sua 

indicação como geossítio mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO), em 2023. Portanto, é de grande importância que as 

comunidades locais estejam preparadas para desenvolver e aplicar seus conhecimentos 

socioculturais, bem como os científicos. Para isso, deve-se considerar necessários 

investimentos e ações de políticas públicas por parte dos governos municipais, estaduais e 

federais.  

Os resultados obtidos com a pesquisa apontam como é complexo propor, em primeira 

instância, ações de divulgação científica sem o conhecimento do público-alvo, ou da 

comunidade onde as pesquisas ocorrem. Especialmente, em comunidades que enfrentam 

carências básicas urgentes, que estão lidando com crises hídricas, que tenham conflitos 
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socioambientais históricos, e/ou onde existe uma falta de interação com as pessoas que vão 

propor ações de divulgação científica. Há uma grande diferença entre dar uma explicação para 

a comunidade, por exemplo, sobre o que é uma caverna, e, por outro lado, direcionar nossos 

olhares, como divulgadores da ciência ou educadores, para as necessidades da região e explicar 

como os estudos em cavernas podem cooperar com as pesquisas climáticas para futuras ações 

de mitigação. 

A pandemia da COVID-19 teve grande impacto no mundo e também neste trabalho. 

Promover oficinas participativas em um contexto de distanciamento social demandou 

adaptações nas atividades com as comunidades e no cronograma. Porém, mesmo assim, foi 

possível atingir os objetivos propostos com a participação das comunidades da Área de Proteção 

Ambiental e Parque Nacional Cavernas do Peruaçu. 

As atividades desenvolvidas neste trabalho contaram com oficinas participativas e 

entrevistas para reconhecimento do que nem sempre era alcançado pelos pesquisadores do 

Peruaçu, portanto, o reconhecimento do local, das pessoas e das pesquisas desenvolvidas na 

região, serve como passo importante para a proposição de novos projetos e atividades de 

divulgação científica com as comunidades locais. Este reconhecimento foi construído com a 

participação dos moradores da região, pois, de certa forma, apresentou o que eles conhecem e 

buscam conhecer.  
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